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Introdução 

Pretendemos perceber como é a evolução de uma ferida complexa com a aplicação de um 

apósito bacteriostático. Para tal, apresentamos o estudo do senhor A.G. que é um utente das 

Consultas Externas do Hospital Doutro José Maria Grande. Tem 79 anos, é Diabético e 

Hipertenso. Apresenta três (3) feridas no membro inferior direito. Este membro tem uma 

anatomia diferente da habitual pois, o senhor sofreu um atropelamento há 59 anos. Para 

dificultar a situação, tem um compromisso venoso e arterial. 

 

Objetivos 

Em estudo está o novo apósito que existe no mercado. Com a aplicação deste produto 

inovador pretendemos que o utente tenha uma melhoria na sua qualidade de vida e a 

cicatrização das várias feridas. É também é de nosso interesse prevenir o aparecimento de 

recidivas. 

 

Metodologia 

Este trabalho foi desenvolvido a partir de um estudo de caso realizado no âmbito do Ensino 

Clínico da Unidade Curricular de Enfermagem em Feridas de Difícil Cicatrização e 

Viabilidade Tecidular. Este ambiciona perceber qual é a evolução da ferida complexa do 

senhor A.G com a aplicação de um produto inovador que ainda se encontra em estudo. Para 

tal, ao longo das aplicações foi aplicada a PUSH Tool e outros instrumentos de avaliação que 

nos ajudaram a identificar melhorias ou não na cicatrização da ferida e na qualidade de vida 

do utente. 
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Desenvolvimento / Resultados 

Com este estudo conseguimos observar uma limpeza do leito da ferida e a diminuição da 

presença de tecido desvitalizado em algumas feridas. É um facto, que o utente refere mais 

conforto com a aplicação deste material. 

 

Conclusão  

Apesar de se notarem algumas melhorias nas feridas, estas ainda têm um longo processo de 

cicatrização pela frente. Está a correr lentamente mas com evoluções positivas. As 

comorbilidades que o senhor apresenta não estão controladas, o que influencia a 

cicatrização e não ajudam para um avanço mais eficaz. 
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